
Nº 31 5 • 1 8 de outubro de 201 0Associação dos Docentes da USP
Seção Sindical do Andes-SN

INFORMATIVOAAdduusspp
www.adusp.org.br

Assembleia da Adusp
26/1 0, 3ª feira, 1 7h, Aud. Adma Jafet (IF)

Pauta: Carreira docente / Valorização do início da carreira

É
preciso que estejamos
em alerta para impedir
que a exacerbação do

produtivismo se agrave ainda
mais. Isso porque o reitor, na
última reunião do Conselho
Universitário (Co) de 14/9,
anunciou a intenção de man-
ter os níveis horizontais
(dois na categoria MS3 e três
na MS5) incorporados à car-
reira docente, em tumultua-
do processo de votação, du-
rante a reunião do CO de
4/3/09. Além dessa inten-
ção, João Grandino Rodas
anunciou também a consti-
tuição de uma nova comissão
do Co incumbida de elabo-
rar, em 45 dias, um conjunto
de critérios e procedimentos
destinados a julgar os preten-
dentes à progressão horizon-
tal na carreira.
Existe alguma motivação

claramente acadêmica que
justifique a inclusão desses
níveis horizontais na carreira
docente?
Pelos argumentos que cir-

cularam, antes e depois des-
sa deliberação do Co, por par-
te dos que defendiam essa
modificação na carreira, não
encontramos nenhuma moti-
vação acadêmica. Já que o
reitor quer implementar a re-
forma da carreira, que ainda
está sub judice em função
das ações da Adusp em 2009,
é importante lembrar seus

dois argumentos apresenta-
dos em debate promovido pe-
la Adusp em 19/2/09. Primei-
ramente, ele afirmara que a
carreira já não era atrativa
para os melhores docentes,
pois os salários estavam “sig-
nificativamente abaixo do
mercado. (…) Não podemos
deixar que a carreira vá se es-
vaindo.” Uma segunda razão
seria a permissão para que os
eventuais Associados 3 se tor-
nem chefes de departamento
ou até diretores de unidade.
“Nas projeções que fizemos,
vamos perceber que vai mu-
dar de forma substancial a
participação em chefia”, afir-

mara Rodas naquele debate
(Informativo Adusp 275) . Co-
mo vemos, nenhuma razão
acadêmica foi então apresen-
tada. E hoje, existe alguma?
Não haverá outras formas

de valorizar a carreira sem
misturar reajuste salarial e
carreira docente? E a estrutu-
ra de poder não deveria ser
democratizada, como manda
a Constituição Federal e co-
mo a regulamenta a LDB?
Para tratar da primeira per-

gunta, vamos relembrar algo
de mais de vinte anos sobre
carreira e salário, sem emba-
ralhá-los.
A última reformulação ge-

ral do Estatuto da USP, ocor-
rida em 1988, aprovou a car-
reira docente que ainda está
em vigência. Uma outra car-
reira foi encaminhada à Rei-
toria e ao Co, como parte da
proposta de Estatuto emana-
da do III Congresso da USP,
realizado em 1987, por
Adusp, Asusp (futuro Sin-
tusp) e DCE. Essa carreira
docente difere da atual em
dois pontos. O primeiro diz
respeito ao início da carreira
docente em Professor Assis-
tente, portador do título de
Mestre. O outro está relacio-
nado à criação do título/fun-
ção de Professor Pleno.

Reproduzimos aqui um pa-
rágrafo do caderno da Adusp
Carreira docente em Debate,
publicado em agosto de
2009: “Para finalizar essas
breves reminiscências, cabe
mencionar que esse debate
em torno de antecipar o iní-
cio da carreira para o nível
de mestrado deve ser con-
templado hoje com muita
atenção. Nestes dias, quando
a USP apresenta uma média
de idade de seus docentes
em torno dos 55 anos, é
mais atual estudar de que
forma viabilizar formalmente
a possibilidade de ingresso
na carreira docente de mes-
tres e, eventualmente, gra-
duados. A formação do qua-
dro docente jovem, integran-
do de forma séria e compe-
tente ensino, pesquisa e ex-
tensão, tem tudo para
promover a verdadeira auto-
nomia universitária que pri-
vilegia a liberdade plena na
produção do saber.”
Assim, o acesso, exclusiva-

mente por concurso público,
e a progressão na carreira do-
cente acima indicada, acopla-
dos a um bom salário inicial
e aos adicionais por tempo de
serviço (quinquênios) , e ten-
do o RDIDP como o regime
preferencial de trabalho, de-
veriam se constituir nos prin-

Mudanças na carreira e nós às carreiras?

continua na p. 2
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Assédio moral e produtivismo, temas

do próximo Sarau da Adusp (22/10)
Revista Adusp 48, que aborda o assunto, será lançada na ocasião

O próximo Sarau da Adusp será no dia 22/10, sexta-feira, a partir das 18 horas, na se-
de da entidade, na lateral do Antigo Prédio da Reitoria da USP.
No Sarau, será realizado um debate sobre assédio moral e produtivismo acadêmico,

para o qual foi convidada a médica e professora Margarida Barreto, especialista na ma-
téria. Será também lançada a edição 48 da Revista Adusp.
Além dos comes e bebes, teremos uma “canja” da cantora Beatriz Raposo, docente

da FFLCH. Aguardamos sua presença!

S
e o senhor quiser fa-
zer esse exame pro-
cure um plano pri-

vado”. Assim manifestou-se
um médico do Hospital Uni-
versitário (HU) quando o pro-
fessor Manoel Fernandes, pre-
sente no local, dirigiu-se a
ele solicitando um exame. A
frase do médico sugere que
somente desse modo o pro-
fessor da FFLCH evitaria a
longa espera que tem carac-
terizado os serviços do Depar-
tamento de Saúde, Seguran-
ça e Medicina do Trabalho da
USP (antigo Sisusp) .
“É muito difícil fazer agen-

damento de consultas [via te-
lefone e internet] . Existem
dias específicos para determi-
nadas especialidades. A espe-
ra chega a durar dois me-
ses”, observa o professor Fer-
nandes. No seu entender, são
escassos os equipamentos
médicos que poderiam acele-
rar os atendimentos e dimi-
nuir as filas: “A percepção
que tenho é a de um desmon-
te. Os médicos não têm con-
dições adequadas de traba-

lho e existe uma burocratiza-
ção do serviço”.
Um servidor do HU, que

prefere não se identificar, re-
latou ao Informativo Adusp

que nos últimos meses a ins-
tituição não tem conseguido
atender à demanda. Segun-
do ele, num determinado do-
mingo a fila de espera para
o atendimento de ortopedia
chegou a quatro horas. No
plantão só dois médicos or-
topedistas atendiam. Os
usuários eram “aconselha-
dos” a se dirigirem ao Hospi-
tal Regional da Lapa, en-
quanto na Lapa pacientes re-
cebiam a mesma orientação
e chegavam ao HU procuran-
do o mesmo serviço.
Em entrevista recente, ce-

dida ao boletim USP Desta-
ques (nº 6, 1/10/2010) , o
professor Marcos Boulos, di-
retor do Departamento de
Saúde, revelou que está em
andamento, a pedido do rei-
tor João Grandino Rodas, a
elaboração de um Plano de
Saúde para funcionários e
professores com vistas a pro-

piciar “benefícios importan-
tes para a comunidade USP”.

Perda de identidade
Ex-diretor do IP e docente

aposentado, Arrigo Angelini
faz uma avaliação positiva
dos serviços oferecidos pelo
HU, “sobretudo na parte de
exames e imagem”, mas quei-
xa-se da demora no atendi-
mento e alerta para a forma-
ção de longas filas de espera
no atendimento de emergên-
cia. Ele vê a situação como
uma contingência decorren-
te dos atendimentos à comu-
nidade externa da USP:
“Quando disseram que tería-
mos um hospital universitá-
rio nós imaginávamos que
ele seria voltado para os alu-
nos e professores”.
Flávio Alba, também do-

cente aposentado (IF) , é an-
tigo usuário do HU, onde
chegou a ser submetido a ci-
rurgia. Com retorno marca-
do e a certeza de mais um
mês de espera, contou por
que utiliza os serviços do
HU: “Como a aposentadoria

é baixa e não dá para pagar
seguro [plano de saúde] , a
gente tolera essa demora
horrível” . Questionado so-
bre as causas da lentidão, o
professor comentou: “A
gente vê que a quantidade
de clientes é grande.
O professor Fernandes,

porém, discorda de que o
problema do HU se deva à
ampliação do atendimento à
comunidade externa, ou se-
ja, à integração no Sistema
Único de Saúde (SUS) : “Re-
ceber usuários externos tem
a ver com a extensão e com
a própria formação dos alu-
nos. O papel do HU é de for-
mar não só estudantes de
medicina, mas também de
serviço social, enfermagem.
A burocratização do acesso
fez com que o HU perdesse
sua identidade, afastando os
usuários”.
Os problemas de atendi-

mento no HU indicam a ne-
cessidade de mudanças em
sua estrutura de funciona-
mento e de reflexão sobre
suas funções.

Maior procura por atendimento no
Hospital Universitário revela deficiências

cípios básicos da carreira do-
cente e do contrato regular
de trabalho. Não podemos ig-
norar, quando falamos de sa-
lários, que para retornar aos
valores de 1989, ano em que
foi assinada a autonomia uni-
versitária vinculando os re-
cursos orçamentários das
universidades estaduais a
uma parcela do ICMS, os sa-
lários atuais deveriam ser re-
ajustados em cerca de 30%.
Cabe lembrar aqui que o rea-
juste de 6% que os docentes
tiveram a partir de fevereiro
último foi tratado pelo Cru-
esp como uma reestrutura-
ção da carreira!
Por outro lado, o Fórum das

Seis encaminhou uma propos-
ta de valorização do início da
carreira docente que, eventu-
almente poderia partir desses
6% do Cruesp. Com esses ele-
mentos teríamos condições
de organizar nosso trabalho
acadêmico com qualidade,
sem nos submetermos aos ri-
gores de um ritmo de traba-
lho alucinante, como denun-
ciamos no Informativo Adusp

311. E poderíamos melhorar
os salários sem introduzir os
níveis horizontais.
Já estamos correndo! Não

seria melhor evitar que nos
atropelemos mutuamente às
carreiras?

“

continuação da capa
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Na quarta-feira de Cinzas
do Carnaval de 2007, Maria
Cícera Santos Portela, jovem
de 24 anos, aproveitava o pe-
ríodo final de suas férias na
varanda de casa, na favela
San Remo. Mais três dias e
teria de retornar ao traba-
lho no restaurante da Facul-
dade de Educação (FE-USP) .
Na rua, a comunidade se di-
vertia. A Polícia Militar deci-
diu intervir. Quando os PMs
deixaram o local, Cícera es-
tava morta. “Eles chegaram
na viatura e foram atirando
nas pessoas”, explicou ao In-
formativo Adusp dona Maria
Aparecida dos Santos, mãe
da jovem, ao rememorar o
episódio na semana passada.
No último dia 13/10, tam-

bém uma quarta-feira, o PM
José Álvaro Pereira da Silva,
acusado de ter feito o dispa-
ro que matou Cícera, foi ab-
solvido pelo 5º Tribunal do
Júri da capital, numa vota-
ção apertada: 4 votos a 3.
De acordo com o advoga-

do Luis Carlos Matos Filho,
que atuou como assistente
de acusação, o fator determi-
nante da absolvição do PM
foi a inexistência de confron-

to balístico, ou seja, não
houve o exame do projétil
que matou a jovem, que
permitiria saber se ele foi
ou não disparado pela arma
de José Álvaro. A razão para
não ter havido o confronto
balístico: o projétil extraído
do crânio de Cícera foi ex-
traviado, conforme atesta
certidão do delegado de po-
lícia que atuou no caso.
“O próprio PM afirmou

que fez dois disparos para o
alto. Ficou claro que ele es-
tava no local, que avançou
sobre a multidão. Mas a de-
fesa se baseou na inexistên-
cia do confronto balístico”,
disse Matos Filho, que re-
presentou a família de Cí-
cera no julgamento.
A mãe da jovem acredita-

va na condenação do PM:
“Esperava uma coisa e foi
outra. Saí de lá como se es-
tivesse vindo do enterro da
minha filha. Foi ele que ti-
rou a vida da minha filha”,
declarou dona Maria Apare-
cida, que também trabalha
na FE-USP. “Dos PMs que
estavam com ele, suas tes-
temunhas, e dele, só ouvi
mentiras”, relata.

Uma festa com yakissoba
e boa música ao vivo marcou
a inauguração da nova sede
da Adusp em Ribeirão Preto,
na sexta-feira, 8/10. Trata-se
de um espaço acolhedor, lo-
calizado na edícula do anti-
go Clube do Professor, em
frente ao Museu do Café, na
entrada do campus.
Evandro Navarro, cantor

e compositor de Ribeirão
Preto, divertiu os convida-
dos com uma letra satírica
bolada na própria festa, nu-
ma homenagem antecipada
ao Dia do Professor
(15/10) . “É fundamental fa-
zer esse tipo de coisa”, co-
menta o professor José Mar-
celino (FFCL-RP) . “Recupe-
rou os bons tempos do Clu-
be do Professor”.
O professor Plauto Watana-

be (FO-RP), um dos organiza-
dores da festa e o cozinheiro
responsável pelo yakissoba,
considera que iniciativas desse
tipo são importantes para aju-

dar a quebrar o produtivis-
mo acadêmico “que todo
mundo sabe e vive” e que
permeia tudo na USP hoje:
“Talvez a gente precise dos
momentos de descontração
para trazer as pessoas, cri-
ando um outro tipo de rela-
cionamento”.
Confraternizações de do-

centes, em ambientes des-
contraídos, podem enrique-
cer as discussões de temas

importantes, acredita Plau-
to, e com isso combater a
“selvageria” e a competi-
ção existentes hoje na uni-
versidade.

Debate sobre previdência e carreira docente na Esalq

A Regional Piracicaba da Adusp realiza, no dia 19/10 (terça-feira) , às 17h30, na sala C 01
do Departamento de Ciências Florestais, o debate “Previdência e Carreira Docente na Esalq”.
O principal debatedor será o professor doutor Gustavo Assed Ferreira, da Faculdade de Direito
de Ribeirão Preto (USP) . Informações: (19) 3432-3033 ou pelo e-mail jisleine@adusp.org.br .

PM acusado da morte da jovem
Cícera na San Remo é absolvido

Adusp Ribeirão Preto inaugura nova sede com festa

A nova sede

Evandro animou a festa

A
Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília (DF) ,
será palco, nesta quin-

ta-feira, 21/10, de um novo
protesto dos docentes das
instituições de ensino superi-
or, em defesa do Andes-Sindi-
cato Nacional e contra a in-
terferência do governo na au-
tonomia sindical. O Andes-
SN voltou a ser alvo de ata-
ques à sua condição de repre-
sentante histórico da
categoria. A concentração pa-
ra o Ato Público, que terá

também a participação de ou-
tras categorias, ocorrerá em
frente à sede do Ministério
do Trabalho e Emprego
(MTE) , a partir das 9 horas.
“O Andes-SN representa

mais de 70 mil docentes e
continua em expansão. Não
admite a cobrança de ne-
nhuma taxa sindical compul-
sória: mantém-se unicamen-
te da contribuição direta e
autorizada dos seus sindica-
lizados. Condena toda e
qualquer submissão dos sin-

dicatos aos governos e aos
patrões. E, justamente por
manter essa independência,
sempre se colocou como
obstáculo àqueles que ten-
tam entregar a educação
brasileira ao mercado”, afir-
ma a professora Marina Bar-
bosa Pinto, presidenta do
sindicato nacional.

Santa Catarina
De acordo com Marina,

desde maio deste ano, por
ato do MTE, o Andes-SN per-

deu a prerrogativa de repre-
sentação oficial de uma par-
cela da categoria que atua
em Santa Catarina, o que pre-
cisa ser urgentemente revis-
to. O sindicato nacional en-
trou com recurso administra-
tivo e vem tentando, desde
então, uma solução para o
impasse.
Segundo a direção da en-

tidade, “a resposta cabe ao
ministro Carlos Lupi que,
ironicamente, foi quem res-
tabeleceu o registro sindi-

cal do próprio Andes-SN,
em 2009, depois que o sin-
dicato nacional promoveu
um grande manifestação na
Esplanada dos Ministérios,
que reuniu cerca de 2,5 mil
pessoas”.
Após o Ato Público, o An-

des-SN realiza, de 21/10 a
23/10, seu 5º Encontro In-
tersetorial, com a proposta
de debater estratégias de lu-
ta comuns aos professores
das universidades federais,
estaduais e particulares.

Docentes realizam novo Ato Público
em defesa do Andes-SN no dia 21/10
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E
m resposta à petição da
Adusp de abril de 2010
(www.adusp.org. br) , o

juiz da causa se manifestou
pela execução da parte da
sentença relativa aos gati-
lhos não pagos, ou pagos em
atraso, em 1987. No despa-
cho, publicado em 6/10, o
juiz afirma:
“O objeto da presente

ação, que foi acolhido, resu-
me-se ao pagamento de valo-
res em atraso decorrentes da
não concessão de reajustes
na época própria, disciplina-
da pela lei do gatilho salarial.
Assim, torna-se evidente que
os reajustes foram dados pos-
teriormente, mas não à épo-
ca em que deveria o gatilho
ter sido disparado. Assim sen-
do, o apostilamento diz res-
peito apenas ao direito ao ga-
tilho na época apropriada, pe-
lo percentual apontado na ini-
cial, a título de antecipação
salarial. A verdadeira eficácia
corresponderá ao pagamento
das diferenças, observando-se
a compensação dos reajustes
efetivamente concedidos. Pa-
ra que se prossiga na execu-

ção, concedo o prazo impror-
rogável de 45 dias para a Uni-
versidade de São Paulo apre-
sentar nos autos os elemen-
tos que possibilitam a
realização do cálculo pelo
exequente, visando ao artigo
730 do CPC. Intime-se.”
Importante lembrar que a

sentença judicial proferida
em 2001 impõe que a USP:
(a) incorpore aos venci-

mentos daqueles que o poder
judiciário definiu como fazen-
do parte do rol de beneficiári-
os, um reajuste de 32,96%;
(b) pague aos mesmos be-

neficiários as diferenças de
vencimentos decorrentes do
item anterior desde 1988;
(c) pague aos mesmos be-

neficiários, com as devidas
atualizações, os montantes
correspondentes aos gatilhos
não pagos no segundo semes-
tre de 1987 e aos pagos com

atraso no primeiro semestre
de 1987.
Essa decisão judicial de

2001 foi objeto de recursos
interpostos pela Universida-
de de São Paulo. Em 2005,
com o trânsito em julgado
de todos eles, deu-se início à
tentativa de execução do jul-
gado. A sentença judicial é
definitiva, não cabendo mais
nenhum recurso por parte da
USP. (A sentença, em sua ín-
tegra, pode ser encontrada
em www.adusp. org. br) .

Recurso ao TJ
O despacho do juiz, ao con-

templar apenas o item “c” e
desconsiderar os itens “a” e
“b”, parece alterar a senten-
ça judicial, o que não pode-
mos aceitar. Seguindo reco-
mendação de nossos advoga-
dos, interpusemos recurso de
agravo ao Tribunal de Justiça.

Com esse instrumento, pre-
tendemos questionar a deci-
são do juiz, em instância supe-
rior, sem interromper a execu-
ção da ação. A Adusp continu-
ará se empenhando, por to-
dos o meios pertinentes, para
que o acordo firmado com a
USP em reunião realizada em
23/10/2009 seja cumprido.
Esse acordo prevê que se ini-
cie a execução da sentença,
para a lista incontroversa de
beneficiários, com o pagamen-
to das parcelas sobre as quais
não há divergência (parcelas
incontroversas) , correspon-
dentes ao ano de 1987, pros-
seguindo a execução em sepa-
rado em relação aos pontos
discordantes.
Outro aspecto do despacho

do juiz que merece destaque
é o prazo de 45 dias que ele
concede “para a Universida-
de de São Paulo apresentar

nos autos os elementos que
possibilitam a realização do
cálculo pelo exequente, vi-
sando ao artigo 730 do
CPC”. Isso, além de confir-
mar o que repetimos muitas
vezes – para efetuarmos os
cálculos é necessário que a
USP forneça as informações
sobre salários e proventos
(de 1987) dos beneficiári-
os  – deixa claro a intenção
da nota sobre a ação do gati-
lho, na segunda edição do
USP Destaques. Tentando
confundir os colegas, a nota
dá a entender que a dívida do
gatilho não foi paga porque a
Adusp não fez as contas.
Com a finalidade de diri-

mir as dúvidas que beneficiá-
rios da ação têm manifesta-
do, vamos promover, em
27/10, uma reunião de es-
clarecimentos, com a pre-
sença de nossos advogados.

Passados seis meses, juiz se manifesta na ação do Gatilho

Reunião de esclarecimentos sobre a ação do gatilho
data: 27/1 0/1 0, 4ª feira, 1 7h local: Aud. Adma Jafet, Instituto de Física

No corrente mês, comple-
tará 35 anos o assassinato
de Vladimir Herzog, diretor
de jornalismo da TV Cultu-
ra e professor da ECA. A Di-
tadura Militar pagou caro
por este crime, pois não
conseguiu impedir a realiza-
ção de um ato ecumênico
em memória de Herzog que
levou milhares de pessoas à
Praça da Sé, em São Paulo,
na primeira grande manifes-
tação pública de repulsa ao
regime.
Na cerimônia em home-

nagem a Alexandre Van-
nucchi, o presidente da

Adusp citou as dificulda-
des com que se depararam
os docentes da USP em
outubro de 1975, ao ten-
tarem reagir ao assassina-
to de Herzog, que, como o
estudante do IGc, tam-
bém foi torturado e morto
no II Exército.
A indignação provocada

por sua morte levou os pro-
fessores à elaboração de
um manifesto, à reanima-
ção da antiga Associação
de Auxiliares de Ensino e
por fim à criação da Adusp,
em assembléia, em outubro
de 1976.

O Diretório Central dos
Estudantes-Livre “Alexan-
dre Vannuchi Leme” ho-
menageou, em 4/10, a
memória de seu patrono,
estudante do Instituto de
Geociências e militante
da Ação Libertadora Na-
cional (ALN) assassinado
em março de 1973 pelos
agentes do DOI-CODI do
II Exército. Alexandre
completaria 60 anos na
data da homenagem, rea-
lizada no Instituto de Ma-
temática e Estatística
(IME) , onde estava a ex-
posição fotográfica sobre a
ditadura militar no Brasil.
Estiveram presentes o mi-

nistro Paulo Vannucchi, da
Secretaria Especial de Direi-

tos Humanos da Presidên-
cia da República, primo de
Alexandre, e o professor
Paulo Sérgio Pinheiro (FFL-
CH) , relator especial da

ONU para a situação dos
direitos humanos de Myan-
mar. O professor João Za-
netic representou a Adusp
na cerimônia.

Assassinato de Herzog
completa 35 anos

DCE homenageia Alexandre Vannucchi Leme

Professor Zanetic manifesta-se na homenagem

Daniel Garcia




